MONIÇÕES NO VII DOMINGO COMUM B 2012


Monição Inicial: Respondemos «Àmen». Dizer «Àmen» é responder «sim» à Palavra do Pai. É dizer «sim» a Cristo, que é a «Palavra da Verdade». É dizer sim ao Espírito Santo, que nos conduz para a Verdade total. Dizer «Àmen» é dizer «sim» à Verdade. E esta Verdade não é uma ideia, um pensamento. É Deus, a Palavra, que se fez Carne em Cristo Jesus. «O Filho de Deus, Jesus Cristo, não foi um sim e um não, mas unicamente um sim». Que, ao dizermos «Àmen», tantas vezes, nesta celebração, queiramos dizer: «é verdade», «sim, eu creio», «sim, eu aceito», «sim, eu quero». Só assim celebraremos este nosso encontro «em espírito e em verdade».
Acto Penitencial: «Se dissermos que não temos pecado, a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, Ele que é fiel e Justo perdoará os nossos pecados e nos purificará de toda a injustiça» (I Jo.1,9). Confessemos os nossos pecados...

O.E.IV
Antes da Comunhão: Na comunhão, quando o ministro diz «O Corpo de Cristo» ou «O Sangue de Cristo», e o fiel responde «Ámen». Com este «Ámen» reafirma a sua Profissão de Fé na presença eucarística de Cristo e a vontade sincera e pura de O acolher no coração e testemunhar na Vida. Este Ámen dever ser pronunciado claramente e com convicção, diante do ministro que apresenta a sagrada hóstia.
Final: «Não há riqueza maior que a saúde do corpo», «nem bem maior do que a alegria do coração» (Sir.30,16). Sãos e salvos, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe! 
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1. Lotação esgotada, na casa de Jesus! E a multidão, em vez de ser caminho, é obstáculo, para chegar até Ele. Mas Jesus não está ali, para o espectáculo. A sua missão é sobretudo anunciar a Palavra! Abrindo o coração à Palavra, que vem do alto, Jesus quer tornar «sãos e salvos» os que acorrem à sua presença!

2. E veio a Ele, pelas mãos inteligentes e prontas da fé de quatro amigos, um paralítico. Entrou pelo teto e deve ter caído das nuvens, quando escutou as primeiras palavras de Jesus: «os teus pecados estão perdoados». Não era propriamente isso que ele estava à espera de ouvir! O que ele queria mesmo era pernas para andar. Mas, ao contrário, Jesus começa por uma cura interior, oferece, em primeiro lugar, o perdão. De facto, o pecado é uma espécie de paralisia do espírito, da qual só o poder do amor misericordioso de Deus nos pode libertar, permitindo que nos levantemos e retomemos o caminho pela via do bem. Por isso, a Jesus, não interessa apenas o homem “são” se isso não significar ao mesmo tempo “o homem santo”. Saúde e salvação, «são e salvo», são realidades que se reclamam mutuamente, na pessoa inteira, que é corpo e alma, dos pés à cabeça! Por isso, Jesus cura primeiro por dentro, para só depois sarar por fora. 
3. Esta prioridade da dimensão espiritual, vem em sentido completamente contrário ao das nossas práticas de saúde! De facto, o nosso tempo fez da procura da saúde e do cuidado pelo corpo, uma obsessão doentia. Estranhando a doença e a velhice, como se estas não fossem uma coisa natural, procura-se estar em forma, e a todo o custo, como se daí viera a própria salvação. A saúde e a procura da aparente beleza do corpo tornaram-se hoje um culto, com as suas devoções, as suas asceses e sacrifícios. Senão vejamos: Aceita-se uma dieta rigorosa, para manter o corpo na linha! Mas despreza-se qualquer jejum e a abstinência propostos, em ordem ao domínio de si ou à partilha com os outros. Põe-se todo o empenho e sacrifício, no cumprimento estrito da receita para o emagrecimento, ou para o tratamento da pele, mas recusa-se qualquer disciplina moral, para o embelezamento da vida espiritual. Altera-se, em casa, a hora do jantar, por causa do ginásio ou da natação. Mas não se pode mudar a hora da Missa, por causa do almoço, nem apanhar frio, para vir à Oração. Promove-se assim a imagem do corpo, seja à custa do que for, do cheiro ou do calor, em centros de beleza, de relaxe e da fitness. Mas foge-se a sete pés do segredo e do silêncio do quarto para rezar, ou do confessionário, para se examinar e curar. A sorte de muitos psicólogos é que os cristãos se confessam muito pouco. O SPA e o divã são muito mais atraentes que o confessionário! 
4. Queridos irmãos e irmãs: O início da Quaresma está para breve, com todos os exercícios, corporais e espirituais, que lhe estão associados. Mas curiosamente, o Papa vem lembrar-nos, na sua Mensagem para a Quaresma, que esta não será apenas um tempo para prestar maior atenção ao bem físico e material dos outros, mas sobretudo uma oportunidade para atender ao “bem espiritual do irmão”, a quem é preciso corrigir com amor e orientar no caminho da santidade e da salvação! 
5. Preparemo-nos, então, com determinação, para começar este caminho, vencendo os obstáculos da multidão anónima, que nos impede de entrar na Casa, onde Jesus mora e nos cura por dentro. Façamos tudo o que for preciso, façamos das tripas coração, para que chegar ao encontro com Jesus e, a partir daí, avaliar tudo do teto para cima! Façam um furo, abram na vida uma brecha para chegar ao encontro salutar com Deus! Custe o que nos custar! 
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P- Irmãos e Irmãs: Oremos a Deus nosso Pai, suplicando-Lhe que escute as nossas preces e nos renove para o serviço do seu Reino, dizendo cheios de confiança: 

1. Para que a Casa da Igreja seja sempre um lugar disponível para o encontro dos homens com Cristo. Oremos irmãos. 

2. Para que os políticos promovam uma saúde integral, atenta às necessidades físicas e espirituais da pessoa humana. 

3. Para que os cristãos sejam criativos e inventivos, testemunhando uma fé desenrascada, capaz de abrir caminhos novos de acesso ao encontro da humanidade com Cristo. Oremos irmãos.

4. Para que todos nós, saibamos praticar a verdade na caridade, sem disfarces nem ilusões. Oremos irmãos.

P- Ouvi, Pai de misericórdia, as orações do vosso povo e concedei-lhe, com abundância, os dons que Vos suplica. Por Nosso Senhor. 

Homilia no VII Domingo Comum B 2009

O Filho de Deus, Jesus Cristo, não foi sim e não, 

mas foi sempre um sim! 

(II Cor. 1,19-20)
1. É o rosto sem máscaras, deste «Jesus Cristo», «Filho de Deus», Deus e homem verdadeiro, que São Paulo nos propõe neste Domingo de Carnaval. Com ele, caem e saem todas as máscaras, que pomos em nós ou que pomos em Deus. Não as máscaras, com que porventura alguém se diverte, como quem joga às escondidas, mas as máscaras do disfarce, da hipocrisia, da imagem, do engano e da aparência. Paulo, vítima de suspeitas e calúnias, de meias verdades, que eram mentiras completas, defendeu-se, entre os Coríntios, com esta confissão verdadeira: «Deus é testemunha fiel de que a nossa linguagem convosco não é sim e não. Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo não foi “sim e não”, mas foi sempre um “sim”» (II Cor. 1,19-20). Ora, isto nada tem a ver com esta coisa de andar atrás e à frente, de dizer «àmen» com toda a gente, de ser e não ser, de parecer uma coisa e de ser outra. “Com frequência, a vida perde-se no cinzentismo de quem não se define com clareza, nem se assume com convicção e coerência. Em vez do “Sim” ou “Não” opta-se por um “Nim” que nos paralisa e impede de ser e de agir como devemos. Um “Nim” próprio de quem não é quente nem é frio: É o tal “morno” que o próprio Cristo diz estar prestes a vomitar (Ap.3,16). 

2. Realmente, só a verdade é digna do Homem e só a Ela o homem deve inclinar-se, para a encontrar e servir. Porque, no fundo, a Verdade é o próprio Deus. A sua Palavra é a Verdade (Jo.17,17). A Verdade para nós tem o rosto do próprio Jesus (Jo.14,6), julgado precisamente para dar testemunho da Verdade (Jo.18,37). Aos seus discípulos Jesus ensina o amor incondicional à verdade, quando nos diz: «que a vossa linguagem seja “sim, sim”, “não, não”» (Mt.5,37). Eis porque não posso deixar, neste Domingo, de vos recordar a actualidade do (oitavo) mandamento da verdade, que aplicaríamos em vários âmbitos da nossa vida:

1º Não mentir. Mentir é dizer a falsidade, com intenção de enganar. Em tribunal, é um falso testemunho. Sob juramento, é um perjúrio. A mentira é a ofensa mais directa à verdade (CIC 2483). É uma espécie de profanação da Palavra (CIC 2485) que destrói a base da relação de confiança entre as pessoas (CIC 2586). Eis porque não devemos mentir, nem com prejuízo, nem sem ele. Mas não basta não mentir. Somos desafiados não viver na mentira, isto é, a viver na verdade! 
2º Professar a verdade da fé: “Ter uma fé clara, segundo o Credo da Igreja, é frequentemente catalogado como fundamentalismo, ao passo que o relativismo, isto é, o deixar-se levar «ao sabor de qualquer vento de doutrina», aparece como a única atitude à altura dos tempos actuais. Vai-se constituindo uma ditadura do relativismo que não reconhece nada como definitivo e que usa como critério último apenas o próprio «eu» e os seus apetites. Nós, pelo contrário, temos um outro critério: o Filho de Deus, o verdadeiro homem. É Ele a nossa medida. Não é «adulta» uma fé que segue as ondas da moda e a última novidade; adulta e madura é antes uma fé profundamente enraizada na amizade com Cristo. É esta amizade que se abre a tudo aquilo que é bom e que nos dá o critério para discernir entre o que é verdadeiro e o que é falso, entre engano e verdade. Devemos amadurecer esta fé adulta” (Card. Ratzinger). Vivamos na verdade da fé, sem fingimento beato nem incoerência de vida, sendo fiéis ao «sim» professado no Baptismo e no Crisma, sendo coerentes com o “Àmen” rezado em cada Eucaristia!
 3º Viver na verdade do meu estado de vida, na fidelidade ao “sim” do Matrimónio, da Profissão religiosa, da consagração laical, da ordenação sacerdotal. Viver na verdade é honrar a palavra dada e os compromissos assumidos, rejeitando toda a duplicidade de vida.
4º Viver na verdade da minha condição social, preferindo a simplicidade de vida, à aparência de grandeza; para não viver acima das minhas possibilidades!
5º Por último, praticar a verdade na caridade. Esta é a fórmula da existência cristã sugerida por São Paulo. O amor ao próximo, o bem e a segurança de outrem, o respeito pela vida particular e o bem comum, são razões suficientes para calar o que não deve ser conhecido, ou para usar uma linguagem mais discreta. Ninguém está obrigado a revelar a verdade, a quem não tem o direito de a conhecer! (CIC 2489). A caridade sem a verdade seria cega; a verdade sem a caridade, seria como um címbalo que retine (1 Cor 13, 1). “Ora a caridade rejubila com a verdade” (I Cor.13,6). 
Retiradas as máscaras, depois do Carnaval, entraremos na Quaresma. Será um longo tempo, para desmascarar a verdade da nossa mentira e aprender a caminhar na luz da verdade. «Não há alegria maior para mim do que saber que os meus filhos andam na verdade» (II Jo.1,4). 

Homilia no VII Domingo Comum B 
Promessa de Escuteiros
O Filho de Deus, Jesus Cristo, não foi sim e não, 

mas foi sempre um sim! 

(II Cor. 1,19-20)

1. São Paulo foi vítima de suspeitas e calúnias, de meias verdades, que são mentiras completas, defendeu-se, entre os Coríntios, com esta confissão: «Deus é testemunha fiel de que a nossa linguagem convosco não é sim e não. Porque o Filho de Deus, Jesus Cristo não foi “sim e não”, mas foi sempre um “sim”» (II Cor. 1,19-20). Ora, isto nada tem a ver com esta coisa de andar atrás e à frente, de dizer «Àmen» com todos, de ser e não ser, de parecer uma coisa e ser outra. Só a verdade é digna do Homem e só a Ela o homem deve inclinar-se, para a encontrar e servir. Porque, no fundo, a Verdade é Deus. A sua Palavra é a Verdade (Jo.17,17). A Verdade é o próprio Jesus (Jo.14,6), que veio até nós e foi julgado, para dar testemunho da Verdade (Jo.18,37). Aos seus discípulos Jesus ensina o amor incondicional à verdade: «que a vossa linguagem seja “sim, sim”, “não, não”» (Mt.5,37). 

3. Eis porque não posso deixar, neste dia de «promessas», de vos recordar o mandamento da verdade e da fidelidade, que aplicaria em três dimensões:

1ª: Não mentir. Mentir é dizer a falsidade com intenção de enganar. A mentira é a ofensa mais directa à verdade (CIC 2483). É uma espécie de profanação da Palavra (CIC 2485) que destrói a base da relação de confiança entre as pessoas (CIC 2586). Eis porque não devemos mentir, nem com prejuízo, nem sem ele. Mesmo as «mentirinhas» que não dão prejuízo, ditas a troco de nada, podem tornar-se na pessoa um jeito para remediar tudo e mais alguma coisa... esmorecendo  assim o nosso amor incondicional à verdade.

2ª: Viver na verdade. Mais do que não mentir, é não viver na mentira. É sobretudo caminhar na verdade:

· na verdade da minha fé, sem fingimento beato nem incoerência de vida, sendo fiel ao «sim» professado no Baptismo e no Crisma, sendo coerente com o “Àmen” confessado em cada Eucaristia;

· na verdade do meu estado de vida, na fidelidade ao “sim” do Matrimónio. Viver na verdade é honrar a palavra dada e os compromissos assumidos, rejeitando toda a duplicidade de vida; 

· na verdade da minha condição social, preferindo a simplicidade de vida, à aparência de grandeza; não viver acima das minhas possibilidades;

3ª: Por isso, viver na verdade, é também ser fiel às promessas: «Todas as promessas de Deus são um “sim” em Seu Filho», dizia-nos São Paulo. 

Deus é fiel. Cristo é a Testemunha Fiel. É por Ele, é graças a Ele, que nós dizemos «sim», que dizemos «ámen», para sua glória. Na fidelidade às nossas promessas espelha-se a glória de Deus, que em Seu Filho, cumpriu a Promessa do seu amor até ao fim.
Se tivesse de vos exprimir um voto seria este, feito por São João: «Não há alegria maior para mim do que saber que os meus filhos andam na verdade» (II Jo.1,4). 
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P- Irmãos e Irmãs: Oremos a Deus nosso Pai, suplicando-Lhe que escute as nossas preces e nos renove para o serviço do seu Reino, dizendo cheios de confiança: 

5. Para que a Igreja seja conduzida para a Verdade total, pela Luz do Espírito Santo. Oremos irmãos.

6. Para que todos os cristãos dêem testemunho da verdade, mesmo quando isso custa caro às suas vidas. Oremos irmãos.

7. Pelos políticos e governantes: para que sejam verdadeiros nas suas palavras, sinceros nas suas promessas e autênticos nos seus gestos. Oremos irmãos.

8. Pelos que são desrespeitados na dignidade do seu corpo: para que cuidem com afinco da harmonia interior das suas vidas. Oremos irmãos.

9. Por todos nós: para que pratiquemos sempre a verdade na caridade, sem disfarces e sem aparências, sem ilusões. Oremos irmãos.

P- Ouvi, Pai de misericórdia, as orações do vosso povo e concedei-lhe, com abundância, os dons que Vos suplica. Por Nosso Senhor. 

A palavra “ámen” herdámo-la, sem a traduzir, do hebraico, e significa fiel, firme, seguro, estável, válido. Por isso, converteu-se já no Antigo Testamento na Aclamação com que alguém, sobretudo a comunidade, manifesta o seu assentimento e aceitação do que se disse ou propôs. Os cinco livros em que se considera dividido o Saltério terminam precisamente com o «Ámen, e além disso, repetido (assim os salmos 41 [40], 72[71], 89[88] e 106[105]). Com esta palavra se concluem as orações, bênçãos, promessas e alianças. Simbolicamente, chama-se ao próprio Deus «Deus do Ámen [fiel]» (Is 65,16), e, no Novo Testamento, afirma-se de Jesus Cristo que é, ao mesmo tempo, «o Ámen de Deus» à humanidade e o da humanidade a Deus. 

Ouvimos hoje São Paulo: «O Filho de Deus, Jesus Cristo […] não foi sim e não, mas foi sempre um sim. Todas as promessas de Deus são um sim em seu Filho. É por Ele que nós dizemos Ámen a Deus para sua glória» (2 Cor 1,19-20). O próprio Cristo se apresenta, no livro do Apocalipse, como «o Ámen»: «Isto diz o Ámen, a Testemunha fiel e verdadeira» (Ap 3,14). 

Desde sempre se pronunciou o «Ámen» na liturgia cristã, por exemplo, depois das orações. Como dizia Santo Agostinho, «o vosso Ámen é a vossa assinatura, o vosso assentimento e o vosso compromisso». Mas há dois momentos, na celebração eucarística, em que o «Ámen» tem particular sentido:

a) Antes de mais, como conclusão da Oração Eucarística. O Presidente da Celebração conclui com um autêntico brinde: «Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a Vós Deus Pai, todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para sempre»! E a assembleia deve aclamar «Ámen»! A comunidade, dizendo, ou melhor, cantando o «Ámen», sublinha, subscreve e consente nas palavras e nos gestos, que o presidente proclamou em nome de todos os fiéis!


b) Na comunhão, quando o ministro diz «O Corpo de Cristo» ou «O Sangue de Cristo», e o fiel responde «Ámen». Com este «Ámen» reafirma a sua Profissão de Fé na presença eucarística de Cristo e a vontade sincera e pura de O acolher no coração e testemunhar na Vida. Este Ámen dever ser pronunciado claramente e com convicção, diante do ministro que apresenta a sagrada hóstia.
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Lotação esgotada na casa de Jesus. Mas Jesus, vê-se bem, não está ali para o espectáculo. A sua missão é sobretudo a de pregar a Palavra. E por ela, tornar «sãos e salvos» os que a Ele acorrem, atados pelo medo, paralisados pelo pecado, sufocados pela desesperança. 

1. Caído do tecto, este paralítico ouve, por certo, com alguma surpresa as palavras de Jesus: «os teus pecados estão perdoados». Não era propriamente isso que ele estava à espera de ouvir, em primeiro lugar, pois do que mais sentia falta era de pernas para andar. Mas Jesus começa por lhe oferecer o perdão, por lhe limpar e reactivar o coração, por lhe retirar o «peso» do pecado, essa que é a sua verdadeira «enxerga», que o inibe e imobiliza, que o ata e paralisa, no caminho da fé. Assim Jesus se revela, em Cafarnaum, como o Servo de Deus, que «carrega sobre si as nossas dores» (Is.53,4). E «suporta os nossos próprios pecados» (Is.43,25). A enfermidade e o pecado fazem afinal parte da desventura do homem, são herança pesada da sua miséria. E a Jesus, não interessa apenas o homem “são” se isso não significar ao mesmo tempo “o homem santo”. Saúde e salvação, «são e salvo» são palavras afins, no evangelho de Jesus. Por isso antes de levantar o paralítico da enxerga, Jesus liberta-o do pecado (II Cor.5,21). Efectivamente, o pecado é a verdadeira e a mais grave paralisia que imobiliza o homem, impedindo-o de caminhar para Deus. 

2. Esta passagem do Evangelho oferecer-nos-ia hoje muitas e sugestivas pistas de leitura. Mas a nossa atenção bem podia centrar-se hoje nesta preocupação central de Jesus, em curar primeiro por dentro, para só depois sarar por fora. Sem desprezo obviamente pela saúde do corpo, Jesus atinge primeiro o seu princípio vital: o coração do homem, a sua dimensão interior ou espiritual, começando e recuperando por aí a dignidade de cada pessoa humana. 

3. De facto, o nosso tempo fez da procura da saúde e do cuidado pelo corpo, uma obsessão doentia. Estranhando a doença e a velhice, como se estas não fossem uma coisa natural, procura-se estar em forma, e a todo o custo, como se daí viera a própria salvação. A doença deixou de ser encarada como algo que me define no meu ser frágil, débil e incerto, para ser vista como um incidente, que tem de ser travado e combatido, se não for com esta, há-de ser com uma qualquer tecnologia de ponta que a medicina está para inventar. Aqui ou noutro lado do mundo. A saúde mas sobretudo a procura da beleza aparente do corpo tornaram-se hoje um culto, com as suas devoções, as suas asceses e sacrifícios. Senão vejamos:

4. Aceita-se uma dieta rigorosa, para manter o corpo na linha. Mas despreza-se, porque ultrapassado, o jejum e a abstinência propostos, em ordem a um maior domínio de si e tendo em vista a partilha com os outros. Põe-se todo o empenho e sacrifício no cumprimento estrito da receita para o emagrecimento ou para o tratamento da pele, mas recusa-se qualquer penitência moral para a disciplina e crescimento da beleza na vida espiritual. Altera-se, em casa, a hora do jantar, por causa do ginásio ou da natação. E vai-se lá as vezes que for preciso durante a semana. Mas não se pode mudar a hora da Missa, por causa do almoço, e muito menos apanhar frio, à semana, só para vir à Oração. 

Promove-se assim a imagem do corpo, seja à custa do que for, do cheiro ou do calor, em centros de beleza, de relax e da fitness. Mas foge-se a sete pés do segredo e do silêncio do quarto para rezar, ou do confessionário para se examinar e curar. Tudo é feito para a gente se sentir e parecer bem. Mas despreza-se, por exemplo, a beleza de um corpo iluminado e marcado pelas rugas da história pessoal e da sabedoria do viver de cada um. 

5. A máxima latina do «corpo são em alma sã» parece-nos amputada, na sua raiz. São, por isso, cheias de actualidade as observações do sábio Eclesiástico: «Não há riqueza maior que a saúde do corpo». Mas acrescenta: «Nem bem maior do que a alegria do coração» (Sir.30,16). Também para esta há remédio. E aqui nesta casa. Se a gente, de boa mente, e a tempo, o quiser tomar.

 Homilia na Missa com Crianças

1. Experiência humana

Evocação: 

Horácio, um rapaz de 14 anos, era pastor, e costumava guardar as ovelhas e as cabras na encosta do monte, junto à sua aldeia. Não era mau rapaz, mas tinha o hábito de mentir.

Um dia, querendo rir à custa dos vizinhos, pôs-se a gritar muito alto: Aí vem lobo!

Os camponeses, que o ouviram, começaram a aparecer de todos os lados. Porém, depois de haverem procurado em vão e de nada terem encontrado, regressaram ao trabalho, e o jovem pôs-se a rir às escondidas.

Na semana seguinte, repetiu-se a cena. Horácio gritou de novo: Aí vem lobo! Aí vem lobo! E os camponeses apareceram, mas em menor número do que da primeira vez. E, nada tendo visto, foram-se embora, abanando a cabeça em sinal de que não voltariam mais a deixar-se enganar.

Passados tempos, como de costume, Horácio lá andava na encosta da serra a guardar as ovelhas e as cabras. De repente, um lobo enorme apareceu e lançou-se faminto, sobre o rebanho.

· Acudam! Socorro! Lobo! Lobo! – clama, desesperadamente, o jovem pastor.

Mas ninguém fez caso desses gritos. Ninguém acode. Ovelhas e cabras fogem assustadas em direcção à aldeia. Horácio, de pau na mão, luta com o lobo, mas apesar dos seus esforços, não consegue evitar que o feroz animal apanhe um dos seus lindos cordeiros.

Com a roupa rasgada e algumas feridas no corpo, Horácio regressa a casa. Conta aos camponeses o que lhe aconteceu e censura-os por não o terem socorrido.

· Meu rapaz, disse-lhe um deles, nós bem ouvimos os teus gritos, mas quis-nos parecer  que era para te rires, uma vez mais à nossa custa. Lembra-te que é perigosos mentir, mesmo a brincar.      

Alargamento 

 No final dialogar com o grupo:

· Que se passa nesta história?

· Porque é que o Horácio terá enganado as pessoas?

· O que é que pensaram dele?

· Quais as consequências da sua atitude?

· Com vocês já aconteceram situações de mentira?

Aprofundamento  

É bom dizer a verdade. Se somos capazes de dizer a verdade, mesmo com esforço, como nos sentimos? E quando não temos coragem de dizer a verdade? Quando dizemos a verdade, os outros confiam em nós e sentimos alegria e paz. Pelo contrário, se mentimos, ficamos tristes, inquietos, com medo de perdermos a confiança dos outros e de eles deixarem de confiar em nós.

2. Palavra de Deus – Jesus convida à verdade
O próprio Jesus experimentou o mal que a mentira provoca e, por isso, repreendeu os mentirosos e elogiou os que diziam a verdade. Ao longo da Sua vida, Jesus disse e viveu sempre a verdade, mesmo quando isso Lhe custava muito. Jesus disse: “Eu sou a verdade”.

Nós ouvimos hoje: «O Filho de Deus, Jesus Cristo, não foi um sim e um não, mas unicamente um sim» (II Cor. 1,19-20). Nele todas as promessas de  Deus se tornaram um sim... Um dia o próprio Jesus nos disse:  “Seja este o vosso modo de falar: sim, sim; não, não; tudo o que for além disto procede do espírito do mal” (Mt 5,37).

Jesus é bem claro. Ele quer que sejamos verdadeiros. Já sabemos que os amigos de Jesus fazem o que Ele manda. O que é que Ele nos manda hoje? “Que o vosso modo de falar seja sim, sim; não, não”, isto é, que digamos sempre a verdade.

3. Expressão de Fé – Quero dizer sempre a verdade

Os amigos de Jesus procuram dizer e viver sempre a verdade como Ele. Eles sabem que vivendo a verdade estão a amar a Deus como Jesus.

Mas nem sempre somos verdadeiros! E quando mentimos escolhemos o mal, estamos a dizer não ao amor de Deus. 

Agora que já sabemos que Jesus quer que digamos sempre a verdade, vamos procurar descobrir como a podemos viver nas diferentes situações da nossa vida.

· quando a mãe pergunta: «quem foi que partiu o prato»... dizer a verdade, sem medo...

· quando o professor pergunta: «quem deitou este papel ao chão»... dizer a verdade...

· quando a catequista pergunta; «porque faltaste à Catequese»?, dizer sempre a verdade.

Se dissermos a verdade, seremos realmente livres, ficaremos bem com Deus e connosco. A verdade nos libertará.

E pode acontecer que consigas abrir caminho por meio da multidão e que não encontres quem tenha tempo de se ocupar dos teus pecados. Às vezes vais ao sacerdote para falar com ele de outras coisas, para ter outro tipo de conversas. Aconteceu também a Carlos de Foucauld, brilhante e libertino oficial, experimentado na vida mundana. Carlos de Foucauld tinha um amigo com um defeito… de ser sacerdote; mas era um conversador maravilhoso e partilhava com ele alguns dos seus interesses culturais e científicos. Numa manhã de finais de Outubro de 1886, Carlos de Foucauld vai procurar o seu amigo na Igreja parisiana de Santo Agostinho. Está no confessionário. De Foucauld aproxima-se, afasta a cortina e diz-lhe: Sai daí. Preciso de falar contigo sobre um assunto que me interessa. O Padre Juvelin respondeu-lhe: Vem tu, para dentro. Tenho que falar-te dos teus pecados. Ele protesta: Mas não foi isso que me trouxe aqui. O sacerdote não cede e mostra-se inflexível: Põe-te de joelhos e confessa-te. Carlos De Foucauld, como o paralítico, deixa-se vencer por aquele argumento sólido: confessar os seus pecados. E à medida que sai do confessionário, o seu gosto pela exploração científica vai-se orientando cada vez mais na direcção do Sará, para um território até então desconhecido: o da santidade. Fá-lo tu também. Procura um sacerdote qualquer, num lugar qualquer, num confessionário incómodo ou confortável, numa casa, num banco, num assento do carro, não importa. E se ele não se atreve, obriga-o tu a falar dos teus pecados, a interessar-se por esse tema e não por outro. E talvez tenhas a impressão de Jesus te dizer: As tuas virtudes estão perdoadas.  Talvez o teu verdadeiro pecado sejam as virtudes, verdadeiras ou presumidas, que te impedem de descobrir o mal oculto. Trata-se de detectar e denunciar as virtudes visíveis, mas «virtuais», que não te permitem ver e combater os teus pecados invisíveis, mas reais. 

ALESSANDRO PRONZATO, Nunca hemos visto nada semejante, Ed. Sigueme 2002, Salamanca, 64-65.

Final: “Voltemos o olhar para o futuro. O Pai misericordioso não leva em conta os pecados de que verdadeiramente estamos arrependidos (cf. Is 38, 17). Ele realiza aqui algo de novo, pois, no amor que perdoa, antecipa os novos céus e a nova terra. Portanto, que a fé se revigore, cresça a esperança, e a caridade se torne cada vez mais operosa, em ordem a um renovado compromisso de testemunho cristão no mundo do próximo milénio”.

(João Paulo II, Incarnationis Mysterium, n.11)

CAMINHO OU OBSTÁCULO?

( Com frequência, a vida perde-se no cinzentismo 

de quem não se define com clareza, 

nem se assume com convicção e coerência. 

Em vez do “Sim” ou “Não” optamos por um “Nim” 

que nos paralisa e nos impede 

de ser e de agir como devamos. 

Um Nim que nem é quente nem é frio: 

É o tal “morno” que apetece vomitar, 

como diz o Livro do Apocalipse…

( Por isso, S. Paulo põe hoje diante de nós 

o exemplo d`Aquele que foi sempre 

um Sim firme e constante 

às expectativas de Deus: JESUS CRISTO. 

Um exemplo que temos de seguir 

assumindo, com convicção e coerência, 

o rumo e as exigências 

que Ele e o seu Evangelho nos apontam, dia a dia …

· Só assim faremos brilhar à nossa volta a sua Luz; 

só assim espalharemos, como fermento, 

o seu Espírito renovador, 

Espírito de Verdade, de Justiça, de Amor e de Paz; 

só assim contribuiremos para que outros 

O possam encontrar, conhecer e seguir.

De outro modo seremos como aqueles 

de que nos fale o Evangelho de hoje: 

Rodeavam Jesus… mas eram mais obstáculo 

do que caminho para o encontro com Ele…

Na verdade, uma Fé rotineira, sem chama 

nem empenho, que pode despertar à sua volta? 

É como o sal que perdeu a força, 

dirá Jesus: Já não serve para nada!

Por isso aí está a Quaresma a chamar-nos, 

mais uma vez, a uma caminhada de aprofundamento

 e de renovação da nossa vida cristã.

Pe. Ângelo
� Extraído e adaptado da catequese n.13, do catecismo do 2º ano; usar a 2ª leitura deste Domingo (II Cor. 1,19-20). E, se entender, substituir o evangelho por Mt.5,37.





